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Inaugurado em 2004, o Par-
que da Cidade completa 20 anos 
em abril, cada vez mais consoli-

dado como um dos maiores espa-
ços de lazer gratuito. São 10 mil 
visitas a cada fi m de semana. E 

o Mundo das Crianças está pas-
sando por obras de ampliação 
que agregarão muitas novida-

des, com um foco mais voltado 
para o meio ambiente.

Cidades 5

Parque da Cidade faz 20 anos em abril 
e Mundo das Crianças será ampliado

Para celebrar o aniversário do Parque da Cidade, em 21 de abril, será realizada uma grande festa com atrações gratuitas e muitas surpresas para seus visitantes
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 7 e 8

Consumidores de Jundiaí 
têm enfrentado o aumento sig-
nifi cativo nos preços do azei-
te de oliva. O valor exorbitante 

é atribuído a uma série de fato-
res, incluindo as condições cli-
máticas adversas em algumas 
regiões produtoras.  Cidades 5

Preço do azeite sobe 
e assusta consumidor

Com o aumento do preço do azeite, os consumidores buscam alternativas

NOS MERCADOS

Divulgação

Todo início de ano chega com 
diferentes despesas, como IPVA, 
IPTU, gastos escolares, seguros 
e até pendência do ano anterior. 
Tudo isso “testa” fi nanças e im-
pacta bolso. Educadora fi nancei-
ra, Cíntia Senna lembra que os 
compromissos do início do ano 
se repetem, então é necessário se 
programar. “Geralmente, esses 
compromissos acontecem todos 
os anos. Parte da manutenção de 
um bem, como um carro, tem o 
imposto que é cobrado uma vez 
ao ano”, explica.  Cidades 5

Ano inicia com diferentes 
despesas e impacta bolso

Divulgação

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

MERCADO DA BOLA ANIMAÇÃO

Corinthians ainda tenta 
ter Gabibol no elenco

‘Wish’ chega aos cinemas em 
busca das raízes da Disney

O Corinthians tenta dar novos 

passos na negociação por Gabigol, 

mas as conversas ainda estão 

longe de um fi nal feliz. Esportes 6

“Wish: O Poder dos Desejos” chega hoje aos 

cinemas e promete resgatar a essência dos 

estúdios Disney, justamente na comemoração 

de seus 100 anos. Cultura & Théo 7
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estúdios Disney, justamente na comemoração 

Divulgação

Na L!KE desta semana, os co-
lunistas Vagner Lima e Ricardo 
Gauerk trazem como dica de esté-

tica o consultório da Dra. Maíse 
Lopes, com Botox e Ultraformer. 
O leitor também acompanha du-

as boas opções de restaurantes 
no Rio de Janeiro, em Ipanema 
e Botafogo.  Cultura 8

Dica de tratamento fácil e boa 
gastronomia no Rio de Janeiro

DIVULGAÇÃO

Vagner Lima no Bar Kalango, em Botafogo, no Rio

ESTÉTICA E CULTURA

DIVULGAÇÃO

Ricardo Gauerk no consultório da Dra. Maíse Lopes
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Teve uma época na mi-
nha infância que os tem-
pos ficaram perigosos. 
Toda semana aparecia al-
guém com o braço ou a 
perna engessada. As aven-
turas iam desde cair do 
guarda-roupas, do escon-
de-esconde, andar de ska-
te ou qualquer uma das di-
versas brincadeiras de rua 
clássica dos anos noventa. 
Pelo menos era assim no 
interior de Minas.

E eu que nunca fraturei 
um membro invejava meus 
amigos aventureiros que 
além de boas histórias pra 
contar ainda tinham a popu-
laridade de todos assinarem 
nos seus gessos.

Eu admito que tentei al-
gumas vezes ter um gesso 
pra chamar de meu. Desci 
ladeiras de rolimã, aposta-
va com meus primos quem 
saltava mais longe na casa 
abandonada na rua de cima 
e até andei de bicicleta sem 
as mãos. Mas nada! Meu 
santo era forte. Meu anjo da 
guarda fazia hora extra. E 
assim venci a adolescência 
sem um braço imobilizado 
e assinado.

O tempo passou, obvia-
mente opiniões mudaram.

Agora já adulto acho es-
sa história divertida e en-
graçada. Pois hoje teria 
horror a quebrar um mem-
bro, ter simples atividades 
do cotidiano limitadas por 

conta de uma fratura. Ima-
gina a dificuldade que seria 
caminhar até a poltrona da 
sala pra ler? Trocar de pági-
nas com um braço imobili-
zado? Não mesmo! Esse ma-
soquismo ficou no passado.

Falando em leitura, 
estou lendo o livro “Tu-
do sobre o Amor”. Da Bell 
Hooks. Até comentei dessa 
leitura em outra crônica. 
Ando falando muito desse 
livro pelo impacto que ele 
me causou. É um tapa na 
cara atrás do outro. E ain-
da assim eu não largo a lei-
tura, cada dia mais preso. 
Acho que são as tendên-
cias masoquistas da infân-

cia voltando de outra for-
ma. Só pode.

Ou talvez, como diz aque-
la música do Teatro Mágico. 
O tudo é uma coisa só. Talvez 
ler sobre amor e a descons-
trução do conceito desse sen-
timento seja o que preciso 
ouvir. Entender mais sobre 
mim. Entender que aquele 
adolescente que queria que 
todos assinassem seu gesso 
só queria carinho, atenção. 
Perceber que estar disposto 
a suportar a dor de uma que-
da, acompanhada de fratura 
óssea só pra ter a atenção de 
todos no recreio fala muito 
mais sobre o amor do que so-
bre a dor.

E assim esses dois pensa-

dores. A Bell Hooks e o Fer-
nando Aniteli me mostram 
uma realidade que de tão na 
cara, acabou passando des-
percebida.

O cantor do Teatro Mági-
co fala assim:

“O nó que eu desamarro 
surge pra me dar um nó

Você aparece de repente e 
coloca em minha frente a dú-
vida maior

Se tudo que eu preciso se 
parece

Por que é que não se junta 
tudo numa coisa só?”

Já a escritora e professora 
Bell completa sobre o que é o 
amor:

“A vontade de se empe-
nhar ao máximo para pro-
mover o próprio crescimen-
to espiritual ou o de outra 
pessoa”. O espiritual aqui co-
mo a “dimensão de nossa re-
alidade mais íntima em que 
a mente, o corpo e o espírito 
são um só”.

No fim das contas dois 
que nem se conhecem des-
creveram parte da minha vi-
da. Onde tentava juntar tudo 
na infância em busca de ca-
rinho e atenção e agora um 
tiquinho maior quero enten-
der alguns porquês pra po-
der seguir em paz.

Doido isso né?
Por fim aprendi que não 

sou masoquista. Bem... eu 
acho que não. Creio que é 
mais o fato de que a gente 
aprendeu que amor é algo 
que sempre vem atrelado a 
algo mais, nunca puro.

Espero ter aprendido dessa 
vez, pois de masoquismo já bas-
ta os tapas que tomo da vida.

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

Somos todos masoquistas?

Venci a 
adolescência 
sem um braço 
imobilizado e 
assinado

JEFFERSON 

RIBEIRO

Encontrei-me, por aca-
so, com minha amiga Be-
atriz logo após o Natal. Há 
anos que não nos víamos. 
Beatriz é uma pessoa com 
quem tive sintonia assim 
que nos conhecemos. Um 
encanto de gente. Tristo-
nha, de imediato contou-
-me que o sobrinho, José 
Manuel, se suicidara. Co-
nheci-o no início da ado-
lescência. Menino bonito, 
mas de olhar sempre à pro-
cura. Não acontecera fato 
algum de tragédia para es-
sa atitude. Terminara a fa-
culdade e trabalhava na 
área. Segundo ela, no en-
tanto, seus olhos tacitur-
nos permaneciam. Amado 
pelos pais e a família to-
da. Passava por tratamento 
com psicólogo e psiquiatra.

Quem possui essa dor 
na família, conviveu com 
alguém que perdeu um 
amado assim ou conhe-
ceu um suicida, sabe co-
mo angustia o coração e 
as perguntas que surgem 
como: “Teria dado sinais e 
não percebi?”, “Poderia ter 
evitado?”. O que fazer ago-
ra diante desse infortúnio 
para honrar a memória de 
quem, em um momento, 
mergulhou na morte.

Para a psicóloga Ana 
Cristina Codarin Rodri-
gues, há transtornos psi-
quiátricos que favorecem 
o suicídio e outro fator im-

portante é quando o instin-
to da morte for maior que o 
instinto da vida no ser hu-
mano. Ela cita o psicote-
rapeuta existencial Valde-
mar Augusto Angerami: 
“O suicida é o homem que é 
capaz de se defender de con-
cepções de vida aniquilado-
ras, mas estas concepções 
viram seus acusadores. (...) 
O homem que se mata o faz 
porque está previamente e 
constantemente estimula-
do a adotar esse comporta-
mento autodestrutivo”.

Segundo a psicóloga, o 
José Manuel deveria ter al-
gum transtorno psiquiá-
trico, que contribuía para: 

uma autoimagem distor-
cida, instabilidades emo-
cionais, medo do abando-
no, sentimentos confusos 
de inferioridade e de não 
se sentir amado. “Nesse ca-
so – diz ela -, é muito com-
plicado, pois chega uma ho-
ra que a pessoa esgota todas 
as forças que impulsionam 
para a vida e só resta o ins-
tinto da morte, para cessar a 
angústia e a dor que vivem 
por dentro. O vazio existen-
cial é tão grande, que não 
se percebe a construção de 
sua própria existência”. Fe-
chou as cortinas da vida ou, 
talvez, no instante em que 
não daria mais para voltar, 
arrependeu-se.

Para Ana Cristina, ele 
conseguiu viver 34 anos 
graças ao amor que rece-
beu da família, mas o que 
ele sentia por dentro não 
dependia dos seus. Para a 
família, no entanto, a sen-
sação de tristeza e impotên-
cia é grande.

Tenho rezado muito 
por eles e pela alma do Jo-
sé Manuel. A atitude dele 
não foi enfrentar a Deus, 
dizendo não ao Criador. 
Foi um instante sem lu-
cidez. Sem dúvida, o Pai 
o recebeu em Seus bra-
ços misericordiosos, que 
curam todas as feridas.

Domingo passado, na 
homilia do Padre Már-
cio Felipe de Souza Alves, 
Reitor e Pároco do Santu-
ário Santa Rita de Cássia, 
recordei-me da Beatriz. 
Colocou ele que, com sua 
profundidade de quem é 
íntimo de Deus, quando 
Simeão (Lucas 2, 35) dis-
se a Maria: “Quanto a ti, 
uma espada te traspassa-
rá a alma”, ela e José não 
sabiam do que se tratava, 
porém a sombra da Cruz 
já pairava sobre eles e é 
essa sombra abençoada 
que nos protege, nos dá 
força e nos leva ao Céu. 
Basta que não rejeitemos 
essa sombra”.

Os pais do José Mano-
el, que lhe transmitiram 
a fé, e seus familiares, vi-
vem hoje sob a sombra da 
Cruz e é ela que os levará, 
no tempo de Deus, ao re-
encontro com ele.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Instintos 

A atitude 
dele não foi 
enfrentar a 
Deus, dizendo 
não ao Criador

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE 

Onde foram parar os vizi-
nhos? Antigamente, poucas 
décadas atrás, o vizinho costu-
mava se o próximo mais pró-
ximo. Era comum a conversa 
“entre os muros”, o emprésti-
mo de açúcar ou de pó-de-ca-
fé, a cortesia de se oferecer fru-
to ou uma fatia do bolo que 
acabara de sair do forno. Eram 
também os primeiros socor-
ros, aqueles que estavam sem-
pre à mão, pois havia certa 
cumplicidade no convívio.

Sou do tempo em que che-
gou a televisão e com ela, o 
hábito do “televizinho”. Vi-
nham assistir luta livre, os 
adultos. Enquanto as crianças 
gostavam do “Pim-Pam-Pum” 
da TV Tupi. Mas o “progres-
so” veio a extinguir essa boa 
espécie chamada “vizinho”. 
Os condomínios, que os ro-
manos chamavam com razão 
de “mater rixarum”, que pode 
ser traduzido, singelamente, 
por “mãe de todas as encren-
cas”, faz com que os morado-

res de apartamentos contí-
guos não se conheçam. Nem 
se cumprimentem. Isso não é 
incomum nas cidades.

A megalópole inadminis-
trável, vítima de uma conur-
bação cruel, vê pequenas e 
raras iniciativas que preten-
dem resgatar o sentido de vi-
zinhança. Há o movimento 
“Pró-Pinheiros”, por exemplo, 
criado em 2021. Ali existe a 
Associação de Moradores e 
Amigos dos Predinhos de Pi-
nheiros. Criou-se perfil no 
Instagram e formou-se um 
polo de conhecimento a res-
peito de legislação urbanísti-
ca e questões jurídicas. O Pró-
-Pinheiros já colhe frutos. O 
Departamento do Patrimônio 
Histórico – DPH iniciou pro-
cesso de tombamento de cerca 
de seiscentos espaços do bair-
ro, como o Mercado de Pinhei-
ros e a Escadaria da Bailarina.

Outro bairro que conse-
guiu arregimentar interes-
sados em sua preservação foi 
o Ipiranga. O projeto Ipiran-
ga Feelings mostra que a re-
gião tem 439 anos de histó-
ria. O perfil no Instagram é 
@ipirangafeelings. O intui-
to é fazer com que os morado-
res pratiquem o singelo exer-
cício de olhar com atenção e 

afeto ao redor. Um lembrete 
diário aos vizinhos, para que 
saibam apreciar ou se interes-
sem com afinco maior, cada 
lugar captado nas imagens e 
textos publicados.

Interessante observar que 
moradores antigos são des-
pertados para realidades até 
então desapercebidas. Andar 
a pé faz toda a diferença. A vi-
zinhança solidária afugenta 
o pavor da insegurança, que 
é uma das preocupações dos 
paulistanos e também dos 
moradores de todos os demais 
municípios brasileiros, pois 
o medo é assídua companhia 
de nossa gente neste surpre-
endente século XXI.

Um saudável hábito é con-
tar estórias de pessoas que re-
sidem há muito tempo no 
bairro, descobrir suas voca-
ções, identificar aquele que 
recolhe sementes e se propõe 
a formar mudas para repor as 
defecções nesta flora tão mal-
tratada, mas que é essencial 
para conferir qualidade de vi-
da à população. Importante, 
ainda, é fazer com que as pes-
soas se interessem pelo futu-
ro do bairro. Opinar sobre o 
impacto das demolições e das 
novas construções, o cuidado 
da Prefeitura com o patrimô-

nio histórico e com a limpe-
za dos logradouros, a necessi-
dade de reforço de vigilância 
em alguns pontos vulnerá-
veis, tudo pode motivar os re-
sidentes e, o que é mais essen-
cial, cimentar um sentido de 
pertencimento que só benefi-
ciará a comunidade.

Outra excelente iniciati-
va é a da Zona Leste, onde se 
criou o perfil no Instagram e 

Facebook chamado “Cidade 
Tiradentes Lovers”. Essa re-
gião, malvista até pelos seus 
habitantes, não é só o mapa 
da violência e das desigualda-
des sociais. Há outros ângu-
los. Já visitei a Zona Leste e vi 
a façanha de um morador que 
foi plantando árvores marge-
ando um córrego e o local se 
transformou num belíssimo 
oásis, um recanto acolhedor e 
refrescante.

Implementou-se uma re-
de comunitária que valoriza 

empreendedores locais, dá di-
cas sobre lugares aprazíveis e 
que devem ser visitados, como 
o Parque Vila do Rodeio, a Fá-
brica de Cultura e o Centro de 
Formação Cultural. Uma boa 
prática foi o concurso de foto-
grafias, como incentivo a que 
os zonalestenses retratem ân-
gulos de beleza de sua região.

A Moóca é outro lugar 
icônico em São Paulo. Nes-
te 2024, seria conveniente 
lembrar que muitas famí-
lias, principalmente de imi-
grantes italianos, foram víti-
mas da cruenta Revolução de 
1924, quando as tropas ber-
nardistas bombardearam a 
capital. O famigerado Minis-
tro da Guerra, Setembrino 
de Carvalho, ante o pleito de 
Dom Duarte Leopoldo e Silva 
de cessar as hostilidades, res-
pondeu que São Paulo era rica 
e poderia reconstruir aquilo 
que os legalistas destruíssem.

Muitos outros bairros co-
mo Santana, Penha, Barra 
Funda e Saúde, já contam com 
movimentos comunitários 
de valorização do entorno. O 
SESC auxilia o incremento de 
tais atividades, com o seu pro-
grama de Turismo Social. Es-
sa expertise pode ser utilizada 
em Jundiaí, pois aqui o SESC 

exerce importantes ativida-
des e fazer com que nossa ci-
dade também consiga cons-
truir memórias, despertando 
a consciência histórica, socio-
ambiental e comunitária, pa-
ra dar um upgrade na valori-
zação de nossos espaços.

Pense-se na tradição de 
Vila Arens, na Ponte São João, 
no Anhangabaú, no Viane-
lo, Vila Rio Branco, Agapea-
ma, Vila Progresso, além da 
formação de bairros valoriza-
dos como Jardim Ana Maria, 
Chácara Urbana, Jardim Mo-
rumbi e tantos outros bair-
ros. Quanta riqueza na Colô-
nia, Caxambu, Tóca, Roseira, 
além de tantas outras aglome-
rações bairrísticas que torna-
ram a Terra da Uva uma das 
mais disputadas pelos empre-
endimentos imobiliários de 
todos os níveis.

Conhecer melhor a cidade 
em que se vive é um propósi-
to que deveria servir a todos 
os jundiaienses neste 2024, 
ano que mal teve início, e que 
os chama para se motivarem 
nessa empreitada que é tão 
útil, quanto prazerosa.

JOSÉ RENATO NALINI é jundiaiense 

nato e um apaixonado pela cidade em 

que nasceu (jose-nalini@uol.com.br)

Boa vizinhança

Sou do tempo 
em que chegou a 
televisão e com 
ela, o hábito do 
“televizinho”

JOSÉ 

RENATO 

NALINI 
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O secretário-executivo 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Ca-
ppelli, anunciou nesta quar-
ta-feira (3) o lançamento das 
diretrizes nacionais para o 
uso de câmeras corporais pe-
la polícia em fevereiro.

O ministério lançou uma 
consulta pública no meio de 
dezembro, aberta até o próxi-
mo dia 26, para ouvir a popu-
lação e especialistas sobre o 
tema. No segundo semestre, 
a pasta de Flávio Dino (PSB), 
de saída para o STF, conver-
sou com governadores e se-
cretários estaduais para cap-
tar sugestões.

O objetivo é padronizar 
as regras para uso da tecno-
logia pelas polícias miliata-
res, uma atribuição estadu-
al. Atualmente, sete estados 
usam a ferramenta (Minas 
Gerais, Pará, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, Ron-
dônia, Santa Catarina e São 
Paulo), enquanto outros fa-
zem testes e pesquisas.

“Vamos publicar em fe-
vereiro as Diretrizes Na-
cionais para Utilização de 
Câmeras Corporais pelas 
polícias. Processo com con-
sulta pública e construído 
com a participação das po-
lícias de todos os estados, 
sem exceção. Ideologizar o 
debate sobre segurança pú-

blica não faz bem ao Brasil”, 
disse a pasta.

ESTÍMULO AO USO
O anúncio de Cappelli se 

dá no dia seguinte ao gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
questionar a eficácia com-
provada do equipamento. 
Bolsonarista, o governador 
herdou a iniciativa de João 
Doria e nunca se mostrou 
entusiasmado com ela.

Um estudo de 2022 
apontou a efetividade do 
uso de câmeras por PMs. 
Organizado pela Fundação 
Getúlio Vargas, o levanta-
mento indicou uma redu-
ção de 57% nas mortes de-
correntes de ações policiais 
nas unidades policiais que 
contavam com o recurso 
à época, em comparação 
com as demais. A análise 
apontou que 104 mortes fo-
ram evitadas.

Tarcísio já informou que 
manterá os contratos exis-
tentes, mas que não deverá 
investir na compra de no-
vos equipamentos. No fim 
de 2023, ele já havia corta-
do do orçamento R$ 15 mi-
lhões dos R$ 152 milhões 
destinados à aquisição de 
aparelhos.

Apesar de efetivo, o uso 
de câmeras é burlado por al-
guns PMs. Uma reportagem 
publicada em dezembro pe-

lo UOL aponta que brechas 
como tapar a lente e mani-
pular dados dos vídeos per-
mitem fraudes que abusos 
de autoridade por parte dos 
militares sigam impunes 
mesmo com o recurso.

Segundo fontes ligadas 
ao ministério, um dos ob-
jetivos das diretrizes é exa-
tamente este: estimular e 
criar padrões para os go-
vernantes -ou policiais- que 
não são adeptos da ideia.

São Paulo anuncia regras 
para uso de câmera policial

SEGURANÇA PÚBLICA Ministério da Justiça lançou consulta pública para ouvir população; diretrizes vigoram em fevereiro

DIVULGAÇÃO

Atualmente, seis estados usam a ferramenta: MG, PA, RJ, RN, RO, SC e SP; outros fazem testes e pesquisas

DA FOLHAPRESS
grupo.editores@jj.com.br

A Prefeitura de 
Louveira, por meio 
da Secretaria de Fi-
nanças, realizou a 
substituição do siste-
ma de gerenciamento 
do ISSQN e emissão 
de NFS-e “E-ISS (CE-
BI). O novo sistema 
NFE-CIDADES já es-
tá funcionando desde 
o dia 28 de dezembro 
e pode ser acessado 
pelo endereço www.
n fe - cid ades .com .br. 
O acesso ao sistema 
antigo está suspenso 
desde terça-feira, 26 
de dezembro.

Para instruir so-
bre o uso, a Prefeitu-
ra divulga o manual 
com as informações 
e todos os detalhes 
sobre o novo portal 
estão no site do Exe-
cutivo. Para apresen-
tar o novo sistema, 
a prefeitura promo-
veu, em dezembro, 
um treinamento pa-
ra os contadores, que 
também foram in-
formados da mudan-
ça com antecedência 
por e-mail.

As dúvidas poderão 
ser sanadas pelo supor-
te, por meio do What-
sApp (19) 99741-6772 
ou e-mail: suportenfe-
cidades@gmail.com.

No ar novo 
sistema 
para nota 
fiscal

LOUVEIRA

A bancada do PT na Câ-
mara dos Deputados deve-
rá se reunir no próximo dia 
5 de fevereiro em Brasília 
para traçar sua estratégia 
de atuação em 2024, ano de 
eleições municipais.

Historicamente, a Ca-
sa fica esvaziada duran-
te o processo eleitoral, 
por isso parlamentares 
avaliam que a agenda do 
primeiro semestre será 
mais intensa.

A ideia do encontro 
no início do ano legis-
lativo é discutir as prio-
ridades dos deputados, 
assim como tratar da 
atuação da bancada em 
relação ao partido e ao 

governo e da conjuntura 
política atual do Brasil.

“O desafio do seminário 
é identificar qual é a agen-
da que interessa a bancada 
neste primeiro semestre, 
independente da agenda 

do governo”, diz ao Painel 
o deputado federal Odair 
Cunha (PT-MG), que será 
líder do PT na Câmara no 
próximo ano.

Cunha irá substi-
tuir Zeca Dirceu (PT-PR) 

no posto. Ele afirma que 
uma das prioridades da 
bancada será a apreciação 
dos projetos do Executivo 
que irão regulamentar a 
reforma tributária.

Da Folhapress

Bancada do PT se reúne em fevereiro para traçar prioridades
NA CÂMARA

PELA ORDEM
Petróleo sobe em 
meio a conflitos
Os preços do petróleo 

registraram forte alta nesta 

quarta-feira (3), impulsio-

nados por ameaças de ata-

ques de rebeldes houthis 

a navios no mar Vermelho, 

após um ataque no fim 

de semana contra uma 

embarcação da Maersk, 

que chegou a interromper 

o transporte no local. Às 

15h18, o barril do petróleo 

brent, referência mundial 

do produto, era negociado 

a US$ 78,14, em alta de 

2,96%. O Ibovespa subia 

cerca de 0,50% e as ações da 

Petrobras, segunda maior 

empresa do índice, eram as 

mais negociadas do dia.

E guerra impulsiona 
economia dos EUA
Em 2022, analistas espera-

vam uma recessão nos Es-

tados Unidos em 2023. No 

terceiro trimestre, porém, 

o PIB (Produto Interno Bru-

to) do país avançou 4,9%.  

Apesar de alguns especia-

listas dizerem que um risco 

de recessão não está com-

pletamente afastado, o 

mercado vê cada vez mais 

distante a possibilidade de 

retração da economia ame-

ricana. Essa mudança fez o 

mercado passar a enxergar 

o início do ciclo de corte de 

juros em 2024, mais preci-

samente após o primeiro 

trimestre, o que adiciona 

otimismo ao cenário.

Jornalista é notificado 
após criticar Israel
O jornalista Breno Altman foi 

notificado pela rede social 

X (antigo Twitter) sobre um 

inquérito da Polícia Federal 

(PF) que solicita dados cadas-

trais de Altman à plataforma. 

Fundador do site Opera Mundi, 

o jornalista disse que o motivo 

da investigação são postagens 

críticas ao Estado de Israel 

feitas por ele na rede social, 

mas que ainda não foi notifi-

cado pela PF. Em novembro, 

a Confederação Israelita do 

Brasil (Conib) já havia pedido à 

Justiça a exclusão de publica-

ções de Altman, que, segundo a 

entidade, seriam “racistas”.

Rússia bombardeia a 
si mesma por engano
Militares russos enfrentaram 

uma situação embaraçosa 

ao ter que reparar um erro 

inusitado: um bombardeio, 

por aviões de guerra do 

próprio país, a um vilarejo 

localizado na região sul de 

Voronezh. Ninguém morreu, 

mas quatro pessoas ficaram 

com ferimentos leves e carros 

foram danificados. As auto-

ridades não informaram o 

que causou o incidente, mas 

garantiu que vão indenizar os 

proprietários dos veículos e 

providenciar a reconstrução 

de nove casas.

MPF pede condenação 
de Cocielo por racismo 
O Ministério Público Federal 

(MPF), pediu nesta quarta-fei-

ra (3, a condenação de Júlio 

Cocielo, influencer com mais 

de 37 milhões de seguidores 

nas redes sociais, por conta 

de publicações consideradas 

racistas na rede social X (en-

tão Twitter) entre os anos de 

2011 e 2018. O MPF identificou 

nove vezes em que Cocielo 

teria feito a prática de 

preconceito racial. Entre 

os mais famosos está uma 

frase direcionada para o 

atacante Kylian Mbappé, 

jogador da Seleção Fran-

cesa, durante a Copa do 

Mundo de 2018. “Consegui-

ria fazer uns arrastão top 

na praia, hein”, escreveu o 

influencer na ocasião.  Co-

cielo chegou a apagar cer-

ca de 50 mil postagens em 

seu perfil e a publicar um 

pedido de desculpas após 

a repercussão negativa.  

JORNAL DE JUNDIAÍ

Ana Cláudia explicou, em entrevista à Difusora, sobre iniciativa

DIVULGAÇÃO

Equipes da VISAM e soldados do GAC fazem força-tarefa em Jundiaí

E prestem 
atenção: quem 

diz que vai 
acabar a fila é 

mentiroso

Carlos Lupi

ministro da Previdência Social, ontem 
(3), sobre a fila do Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) 

Volta à ancestralidade como política pública 

Prefeitura e soldados do GAC contra a dengue

Dominar o universo das plantas medicinais está, felizmente, 

deixando para trás seu falso estigma de “bruxaria”. Na verdade, 

em Jundiaí, o tema virou até política pública: a partir de agora, 

algumas Unidades Básicas de Saúde (UBSs) contam com Jardins 

Terapêuticos, espaços onde acontecerão plantios de ervas e ofici-

nas gratuitas para as comunidades. “Nós reconhecemos a indús-

tria farmacêutica, mas entendemos que ela nos induz a comprar 

medicamentos o tempo todo. É importante voltar para a medicina 

natural, que vem dos indígenas, dos caboclos”, disse a coordena-

dora da Assistência Farmacêutica, Ana Cláudia Rodrigues. 

A Prefeitura de Jundiaí realiza nesta quinta-feira (4) a pri-

meira força-tarefa de 2024 de enfrentamento e combate as 

arboviroses. Equipes da Vigilância em Saúde Ambiental (VI-

SAM), vinculada à Unidade de Gestão de Promoção da Saúde 

(UGPS), com o apoio de soldados do 12º Grupo de Artilharia 

de Campanha (GAC) Barão de Jundiahy, percorrerão imóveis 

do bairro Ivoturucaia para orientação e eliminação de cria-

douros do mosquito Aedes Aegypti. A região é considerada 

local de transmissão da dengue, com 14 casos confirmados 

para a doença e quatro exames aguardando resultado.
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A Polícia Militar prendeu 

79 mil pessoas e apre-

endeu 156 toneladas de 

drogas em 2023, durante 

a Operação Impacto, que 

foi deflagrada em todo o 

estado. Dentre os presos, 

26,6 mil eram procurados 

da Justiça.

A operação foi realizada 

com o objetivo de ampliar 

a ação ostensiva para 

aumentar a sensação de 

segurança da população 

e reduzir os indicadores 

criminais por meio de pla-

nejamento estratégico 

baseado no uso de inteli-

gência policial e geopro-

cessamento de dados, 

que permite identificar 

os pontos com os maiores 

índices de criminalidade.

Além dos presos e das 

drogas recolhidas, a 

ação também retirou das 

ruas, entre 11 de janeiro 

de 2023 e 1 de janeiro de 

2024, mais de 4,3 mil ar-

mas de fogo irregulares, 

que poderiam estar nas 

mãos de criminosos.

No mesmo período, a ope-

ração vistoriou mais de 

3,7 milhões de veículos 

nas ruas e estradas pau-

listas. Destes, 117,3 mil 

carros e 58,9 mil motos 

que estavam em situação 

irregular, colocando a 

vida de motoristas, pas-

sageiros e pedestres em 

risco, foram apreendidos.

Uma operação da Guarda 

Municipal levou à deten-

ção de um homem sus-

peito de cometer crimes 

financeiros, em Itatiba. 

Ele foi encaminhado ao 

departamento de Polí-

cia Federal, em Campi-

nas, onde foi preso em 

flagrante pelo crime de 

Moeda Falsa, conforme 

previsto no artigo 289 do 

Código Penal.

As autoridades também es-

tão investigando a origem 

das substâncias ilícitas en-

contradas com ele, já que 

no momento da detenção 

ele estava não apenas com 

dinheiro falso, mas tam-

bém com drogas.

79 MIL PESSOAS 
PRESAS EM UM ANO

DETIDO EM ITATIBA 
É LEVADO PARA A PF

RONDA POLICIAL

Um ladrão procura-
do pela Justiça, com ficha 
criminal extensa - 38 pá-
ginas de passagens crimi-
nais - foi preso na madru-
gada desta terça-feira (2), 
no Distrito Industrial, em 
Jundiaí, no momento em 
que possivelmente se pre-
parava para praticar furto 
em uma empresa.

Uma equipe da PM 
passava pela avenida Al-
ceu Damião Peixoto, re-
tornando de apoio a uma 
ocorrência, quando estra-
nhou um homem olhando 
por cima do muro de uma 
empresa que vem sofren-

do com uma onda de fur-
tos. Os agentes efetuaram 
a abordagem e, em consul-
ta aos seus dados pessoais, 
descobriram um manda-
do de prisão expedido pela 
Justiça contra ele pelo cri-
me de furto.

Conduzido ao Plantão 
Policial, os PMs acabaram 
descobrindo ainda (e se sur-
preendendo) com o históri-
co criminal do ladrão, cujo 
as passagens/processos so-
mam 38 páginas, por diver-
sos tipos de crimes.

O delegado plantonis-
ta formalizou a captura 
de procurado e ele ficou à 
disposição da Justiça pa-
ra ser levado para o siste-
ma prisional.

Bandido com 38 folhas 
de ficha criminal é preso

DISTRITO INDUSTRIAL O ladrão estava olhando por cima do muro de uma empresa, sendo flagrado pelos policiais

DIVULGAÇÃO

Os policiais militares conduziram o procurado para o Plantão Policial, onde ele ficou preso

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

A Polícia Militar pren-
deu, na noite de terça-fei-
ra (2), um homem de 19 
anos procurado pela Jus-
tiça pelo envolvimento 
na morte de um sargento 
aposentado em São Vicen-
te, em setembro de 2023. 
Contra ele, havia um 
mandado de prisão tem-
porária expedido pela 2ª 
Vara Criminal da Comar-
ca do município. A prisão 
foi realizada na rua Dique 
das Caixetas, em São Vi-
cente, litoral paulista.

Policiais realizavam 
operação pela região quan-
do viram dois homens cor-
rendo ao verem a aproxi-
mação da viatura. Após 
acompanhamento, a abor-
dagem foi realizada dentro 
de uma residência no bair-
ro Jóquei Club. Em consul-
ta ao Centro de Operações 
da Polícia Militar (Copom), 
foi constatado que um deles 

era procurado pela Justiça e 
tinha um mandado de pri-
são em aberto.

O homem foi encami-
nhado à cadeia pública e 
o caso registrado como 
captura de procurado na 
Delegacia de Polícia de 
São Vicente.

Mais dois suspeitos pe-
lo crime já haviam sido pre-
sos. O primeiro foi detido 
em setembro, 17 dias após 
o homicídio. Já o segundo 
foi preso em novembro. Um 
terceiro envolvido morreu 
baleado após atirar contra 
policiais em outubro.

O policial, que tinha 55 
anos, foi morto enquanto 
varria a calçada e foi abor-
dado pelo grupo. Um dos 
quatro integrantes desem-
barcou de uma das motos 
e atirou contra o PM apo-
sentado. O homem foi so-
corrido pelo Samu, mas 
não resistiu.

Policiais militares 
prenderam um homem 
por adulteração de sinal 
identificador automotor, 
após perseguição, no final 
da noite desta terça-feira 
(2), em Cabreúva. A prisão 
aconteceu depois de ele 
perder o controle da mo-
tocicleta, cerca de 100 me-
tros depois de iniciar fuga, 
e bater em uma cerca de 
arame e em uma árvore.

De acordo com a Corpo-
ração, PMs faziam patru-
lhamento pela avenida Ve-
reador José Donato, quando 
se depararam com uma 
moto ocupada por dois ho-

mens, cuja placa aparenta-
va ser caseira. Ao avistar a 
viatura, o condutor empre-
endeu fuga, dando inicio à 
perseguição.

A caça, no entanto, 
durou pouco. Segundo os 
policiais, por falta de ha-
bilidade na condução da 
moto ele perdeu o con-
trole e se chocou contra 
a cerca e uma árvore. Ele 
e o garupa caíram, sendo 
que o garupa se rendeu. 
O condutor, porém, ainda 
tentou fugir a pé, corren-
do para uma área de ma-
ta. Enquanto um dos PMs 
fazia a detenção do garu-

pa, o outro se embrenhou 
na mata e conseguiu al-
cançar o fujão.

Em averiguação, os po-
liciais descobriram que a 
placa era caseira e os sinais 
do motor e chassi estavam 
adulterados.

Conduzidos ao Plantão 
Policial, o garupa foi ouvi-
do e liberado. Já o condutor 
foi preso em flagrante por 
adulteração e levado para o 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista.

A moto foi apreendi-
da e será per iciada pa-
ra saber se é produto de 
roubo ou f ur to.

PM prende suspeito 
de matar sargento

Homem bate em árvore 
durante fuga e acaba preso

LITORALCABREÚVA
SSP

DIVULGAÇÃO

O homem preso é suspeito de participação no homicídio

A moto foi apreendida em patrulhamento e será periciada para saber se é roubada ou furtada

NECROLOGIA

HENY MOREIRA BRANDÃO, 
de 89 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Parque 
dos Ipês.

EOLINA BERGO, de 91 anos, 
viúva. Sepultada no Cemité-
rio Parque dos Ipês.

JURANDIR BARBOZA, de 71 
anos, viúvo. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

ISALTINA BALESTRIM PE-
RANDINI, de 90 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Nos-
sa Senhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
QUINTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 2024 
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Passado o Réveillon, 
todo início de ano chega 
com um peso que contra-
põe a leveza proposta pelo 
período. IPVA, IPTU, des-
pesas escolares, seguros e 
até pendência do ano ante-
rior, tudo isso chega para 
“testar” as finanças de to-
dos. O ideal é que houves-
se planejamento anterior, 
para que o dinheiro desti-
nado a estes gastos tives-
se sido guardado, mas, não 
existindo essa reserva, a 
orientação é para que as 
pessoas tentem distribuir 
as despesas para os próxi-
mos meses como possível 
e, claro, já se programem 
para o ano seguinte.

Educadora financeira, 
Cíntia Senna lembra que 
os compromissos do iní-
cio do ano se repetem, en-
tão é necessário se progra-
mar. “Geralmente, esses 
compromissos acontecem 
todos os anos. Parte da 
manutenção de um bem, 
como um carro, tem o im-
posto que é cobrado uma 
vez ao ano. O ideal é que 
as pessoas não onerem o 
salário de janeiro e feve-
reiro, o legal para as fa-
mílias é também analisar 
se os custos são coerentes 
com o padrão de vida da 
família ou não.”

Para isso, o planejamen-
to torna-se necessário. “O 
IPVA geralmente é 4% do 

valor venal do veículo, en-
tão é possível saber mais 
ou menos quanto vai ficar. 
Um carro de R$ 30 mil, por 
exemplo, 4% dá R$ 1,2 mil. 
Se guardar todo mês R$ 
100, tem a reserva para pa-
gar essa cobrança e pode-se 
escolher pagar à vista ou 
parcelado. O ideal é enxer-
gar esse custo diluído mês 
a mês ao longo do ano. Isso 
faz com que se consiga ter 
tranquilidade e até usar o 

13º com conforto, com al-
gum sonho da família.”

Já quando não houve 
planejamento prévio e as 
contas chegam agora ge-
rando desespero, é preciso 
planejar o pagamento em 
si. “Pode-se postergar o que 
puder. O IPVA, por exem-
plo, tem juros menor que 
o do cartão de crédito, en-
tão é preciso pensar no que 
gera menor impacto, me-
nos juros. Mas é importan-

te não pensar só agora, é 
necessário buscar essa or-
ganização para o ano se-
guinte. Tem famílias que 
também tiraram férias e 
não têm salário em janei-
ro, então, se puder parce-
lar, não tem problema, des-
de que consiga respirar e se 
organizar”, explica Cíntia.

IDEAL

A educadora financeira 
explica que, quando se tem 
dívida, é melhor negociar e 
se livrar de uma vez do que 
pagar aos poucos sem qui-
tar de fato. Ela também fala 
que tudo precisa ser posto 
na balança, para que a dívi-
da não surja.

“Mesmo tendo algum 
gasto que existe em um 
mês e em outro não, tem 
os gastos recorrentes. Pre-
cisa observar as necessida-
des mensais. Tem que ver 
o gasto, colocar na ponta 
do lápis e comparar com o 
ganha. Tudo isso tem que 
ser inferior ao ganho. De-
pois, tem os gastos que são 
anuais ou semestrais e pre-
cisam ser divididos por 
12 meses e colocados jun-
to aos gastos mensais, pa-
ra saber se são maiores ou 
menores que os ganhos. Is-
so já dá um alerta e se há 
um ganho menor, é preci-
so repensar gastos, senão o 
13º será visto sempre como 
salvador. É preciso buscar 
equilíbrio e buscar redu-
ção de gastos ou aumento 
de renda”, diz ela.

Gastos do início do ano começam 
a chegar e exigem estratégia

PAGAMENTOS Impostos e outras despesas do período pesam para todos, mas prejudicam mais quem não se planejou para os desembolsos

NATHÁLIA SOUSA

nsantos@jj.com.br

Marcello Casal Jr/ Agência Brasil

Equilibrar as despesas no início do ano é um desafio para muitos, mas a melhor maneira de passar pelo período é com organização prévia

DIVULGAÇÃO 

Um dos gastos do início do ano é o IPVA, já disponível para consulta

O ano de 2024 será um 
momento muito especial 
para os parques que inte-
gram o complexo admi-
nistrado pela DAE Jundiaí. 
Inaugurado em 2004, o Par-
que da Cidade completa 
20 anos em abril, cada vez 
mais consolidado como um 
dos maiores espaços de la-
zer gratuito e a céu aberto 
da região. E o Mundo das 
Crianças, que em dezem-
bro completou três anos de 
existência, está passando 
por obras de ampliação que 
agregarão muitas novida-
des, com um foco mais vol-
tado para o meio ambiente.

Considerado nas duas 
últimas décadas como um 
dos maiores cartões pos-
tais de Jundiaí, os 500 mil 
m² do Parque da Cidade 
atraem, em média, cerca 
de 10 mil visitas a cada fi-
nal de semana para a prá-

tica de atividades físicas e 
muita diversão em meio à 
natureza. Para celebrar a 
data, em 21 de abril, será 
realizada uma grande fes-
ta – como já é tradição na 
cidade –, com atrações gra-
tuitas e muitas surpresas.

“A qualidade de vida 
destacada em Jundiaí é re-
sultado de gestão eficiente, 
proteção aos mananciais e 
à represa, aliados à Educa-
ção ambiental. O Parque 
da Cidade e o Mundo das 
Crianças sintetizam a im-
portância que Jundiaí, Ci-
dade das Crianças, confere 
ao meio ambiente e ao de-
senvolvimento de qualida-
de para todas as gerações”, 
ressalta o prefeito Luiz Fer-
nando Machado.

Já no Mundo das Crian-
ças, que a partir de 9 de ja-
neiro passa a funcionar em 
novo horário – das 8h às 

17h30 – as obras seguem 
em ritmo acelerado, com a 
entrega do novo espaço ain-
da neste ano. 

“A nova área incluirá 
um espaço de 3 mil m² 
destinado aos pets, um lago 
com prainha e pedalinhos, 
áreas de convivência, novas 
ciclovias e pistas de cami-
nhada”, anuncia o diretor 
presidente da DAE Jundiaí, 
Walter da Costa e Silva Fi-
lho. “O Mundo das Crian-
ças e o Parque da Cida-
de possuem ligação direta 
com o Jardim Botânico atra-
vés da ciclovia. Com a en-
trega da nova fase, todo es-
se complexo verde somado 
terá 1,4 milhões de m² de 
área destinada à proteção 
ambiental, ao lazer e diver-
são gratuita, proporcionan-
do ainda mais qualidade de 
vida à população da cida-
de”, salientou Costa e Silva.

Parque da Cidade faz 20 anos 
e Mundo será ampliado

LAZER
Divulgação

Em 2024, Mundo das Crianças terá área ampliada com mais 3 mil metros quadrados

Consumidores de Jun-
diaí têm enfrentado o au-
mento significativo nos 
preços do azeite de oliva. O 
valor exorbitante é atribuí-
do a uma série de fatores, in-
cluindo as condições climá-
ticas adversas em algumas 
regiões produtoras, como a 
bacia do Mediterrâneo, que 
afetaram a produção de azei-
tonas. Além disso, os cus-
tos de transporte e logística 
também aumentaram, con-
tribuindo para a pressão so-
bre os preços finais.

Basta ir ao mercado e 
olhar as prateleiras de azei-
te para notar o aumento sig-
nificativo nos preços. Den-
tre as marcas analisadas, 
os resultados apontam pa-
ra uma diversidade de va-
lores que podem impactar 
diretamente o orçamento 
daqueles que consomem. 

A marca “Terra de Ca-

mões” apresenta-se como uma 
opção mais acessível, com um 
preço de R$ 39,90 para uma 
embalagem de 500 ml.

O azeite de marca “Ando-
rinha”, destaca-se com uma 
opção em embalagem maior 
de 3 litros, mas a um preço 
mais elevado de R$ 139,90. Já 
a embalagem de 500 ml, é en-
contrada por R$ 29,10.

A marca Galo é uma al-
ternativa intermediária, 
com um preço de R$ 38,99 
(puro) e R$ 52,55 (extra vir-
gem) para 500 ml.

Com o aumento, os con-
sumidores estão buscando 
alternativas e explorando di-
ferentes tipos de óleos pa-
ra substituir o azeite de oli-
va em suas receitas diárias. 
A aposentada Madalena Cor-
reia Gonçalves, 65 anos, ex-
pressa indignação. “Tem pro-
dutos que sobem de maneira 
absurda. Eu gosto muito de 

azeite, mas estou tentando 
fazer meu paladar se acostu-
mar com o óleo.”

Já o marido de Madalena, 
Antônio Rocha Gonçalves, 
69 anos, não quer abrir mão 
do consumo. “De fato os pre-
ços estão absurdos, mas es-
tou surpreso em achar algu-
mas opções com um valor 
um pouco menor. São bons 
para manter a qualidade sem 
estourar o orçamento.”

A estagiária Thaís Ribei-
ro Santos, 22 anos, comen-
ta que o azeite se tornou um 
“luxo”. “Não compro mais 
há alguns meses. Meu salá-
rio não corresponde com es-
se novo ‘luxo’”, afirma. “O 
azeite era parte da culiná-
ria brasileira, mas não o ve-
jo mais desta forma.”

Thaís também lembra 
que no ano de 2021, o mes-
mo produto custava, em 
média, R$ 20.

Aumento do preço do azeite 
assusta consumidores 

INFLAÇÃO

Jornal de Jundiaí

O valor exorbitante é atribuído a uma série de fatores, incluindo as condições climáticas adversas
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A FIFPro (sindicato glo-
bal dos jogadores de futebol) 
divulgou em conjunto com 
a Fifa os jogadores indicados 
ao time ideal de 2023.

Vinte e três jogadores apa-
recem nas listas fi nais das 
premiações para homens e 
mulheres. São três goleiros, 
seis defensores, sete meio-
-campistas e sete atacantes in-
dicados à seleção masculina, 
e três goleiras, sete defenso-
ras, seis meio-campistas e se-
te atacantes na feminina.

Três brasileiros aparecem 
entre os fi nalistas: Ederson 
(Manchester City), Éder Mi-
litão e Vinícius Jr (ambos do 
Real Madrid). Nenhuma bra-
sileira está entre as 23 indica-
das à seleção feminina.

Os vencedores serão 
anunciados em 15 de janei-
ro, na premiação do The 
Best. O melhor jogador do 
mundo segundo a Fifa e o 
próximo detentor do prê-
mio Puskás também serão 
conhecidos nessa data.

INDICADOS:
Goleiros: Thibaut Courtois 

(Real Madrid/Bélgica)

Ederson (Manchester City/Brasil)

Emiliano Martínez 

(Aston Villa/Argentina)

Defensores: Rúben Dias 

(Manchester City/Portugal)

Virgil Van Dijk (Liverpool/Holanda)

Éder Militão (Real Madrid/Brasil)

Antonio Rüdiger 

(Real Madrid/Alemanha)

John Stones 

(Manchester City/Inglaterra)

Kyle Walker 

(Manchester City/Inglaterra)

Meio-campistas

Jude Bellingham 

(Real Madrid/Inglaterra)

Kevin De Bruyne 

(Manchester City/Bélgica)

Ilkay Gündogan 

(Barcelona/Alemanha)

Luka Modric (Real Madrid/Croácia)

Rodri (Manchester City/Espanha)

Bernardo Silva 

(Manchester City/Portugal)

Federico Valverde 

(Real Madrid/Uruguai)

Atacantes

Karim Benzema (Al-Ittihad/França)

Erling Haaland 

(Manchester City/Noruega)

Harry Kane 

(Bayern de Munique/Inglaterra)

Kylian Mbappé (PSG/França)

Lionel Messi (Inter Miami/Argentina)

Cristiano Ronaldo 

(Al-Nassr/Portugal)

Vinícius Jr (Real Madrid/Brasil)

Com três brasileiros, Fifa 
anuncia indicados à seleção

MELHORES DO ANO

REPRODUÇÃO

Os vencedores serão anunciados no dia 15, durante o The Best

Nino está de saída do Flu-

minense. Após o Tricolor 

aceitar a proposta do Zenit, 

da Rússia, os europeus se 

acertaram com o jogador e 

encaminharam a contrata-

ção do zagueiro de 26 anos. 

Ele, assim como o volante 

André, era um dos princi-

pais cotados para deixar o 

clube em 2024. A proposta 

do Zenit é de cerca de R$ 

27 milhões, o que atende 

ao desejo do Fluminense. 

Já quanto ao salário, a ofer-

ta para Nino é superior ao 

que ele receberia quando 

quase se transferiu para o 

Tigres, do México, em 2022.

A justiça francesa inves-

tiga se um ex-presidente 

da Assembleia Nacional 

tentou obter do governo 

vantagens fi scais para 

o Paris Saint-Germain 

quando o clube contratou 

Neymar em 2017, informa-

ram à agência AFP fontes 

próximas ao caso. Mensa-

gens entre ex-diretor de 

comunicação do clube e ex-

-presidente da Assembleia 

Nacional mostram possível 

“tráfi co de infl uência”, se-

gundo imprensa francesa.

ZENIT ACERTA COM 
ZAGUEIRO NINO

PSG É INVESTIGADO 
POR FRAUDE FISCAL

NOTAS

O Corinthians tenta dar 
novos passos na negociação 
por Gabigol, mas as conver-
sas pelo atacante ainda estão 
longe de um fi nal feliz e Fla-
mengo espera o camisa 10 na 
reapresentação do elenco.

Augusto Melo, novo pre-
sidente do Corinthians, falou 
em “conversas avançadas” 
por Gabigol. Essa e diversas 
outras declarações sobre o 
atacante foram dadas em so-
lenidade de posse no cargo.

O cenário otimista, po-
rém, não reverberou em ou-
tros agentes ouvidos pela 
reportagem. Marcos Braz, 
vice-presidente de fute-
bol do Flamengo, estava no 
evento. Antes da coletiva de 
Augusto Melo foi questio-
nado sobre o tema, mas evi-
tou comentar.

O Corinthians acha a 
transação possível devido 
ao alto orçamento salarial e 
a possibilidade de seduzi-lo 
com luvas diluídas mensal-
mente para torná-lo o mais 
caro do elenco, recebendo 
mais que no Flamengo.

A projeção positiva au-
mentou no Parque São Jor-

ge nos últimos dias por 
causa da boa relação com 
a diretoria do Fla, que fi-
cou evidenciada com a ida 
de Braz à posse.

O time alvinegro se 
mostra ciente que se trata 
de uma negociação comple-
xa, mas enxerga pontos que 

podem se tornar brechas.
Um deles é que Gabigol 

perdeu espaço em 2023, 
principalmente após a 
chegada de Tite - vale lem-
brar que ele admitiu ter 
jogado parte da tempora-
da no “sacrifício” devido a 
uma lesão.

Outro tem a ver com 
Everton Ribeiro. Integran-
te de uma vitoriosa geração, 
o jogador não chegou a um 
acordo com o Flamengo pe-
la renovação e está próxi-
mo de ser anunciado pelo 
Bahia. Por outro lado, Bru-
no Henrique, que vivia situ-

ação semelhante, renovou 
por três anos. Gabigol fez 
atividades durante as férias 
e é aguardado no Ninho do 
Urubu no dia 8 para iniciar 
a pré-temporada.

O camisa 10 tem contra-
to até o fi m do ano, e as tra-
tativas para uma possível 

renovação foram iniciadas, 
mas estão travadas. A con-
versa estagnou após uma 
pedida por parte do joga-
dor de mais R$ 50 milhões 
como bônus de assinatura, 
uma espécie de luvas, como 
publicou o colunista Rodri-
go Mattos.

Sonho do Corinthians por Gabigol 
esbarra na postura do Flamengo

NEGOCIAÇÃO DIFÍCIL O Timão se mostra ciente que se trata de uma negociação complexa, mas enxerga pontos que podem se tornar brechas

FOLHAPRESS
grupo.editores@jj.com.br

REPRODUÇÃO

Gabigol perdeu espaço em 2023, principalmente após a chegada do técnico Tite

R$ 96 MILHÕES IRREGULARIDADE

Santos acerta venda 
de Marcos Leonardo

Justiça da Suíça anula 
condenação de Cuca

Marcos Leonardo agora é jogador do 

Benfica. O Comitê de Gestão do Santos 

bateu o martelo pela venda do centroavante 

aos portugueses por R$ 96,3 milhões.

A Justiça da Suíça anulou a sentença 

que havia condenado Alexi Stival, o 

Cuca, por sexo com uma menor de 

idade sob coerção em 1987.

Justiça da Suíça anula 
condenação de Cuca

A Justiça da Suíça anulou a sentença 

que havia condenado Alexi Stival, o 

Cuca, por sexo com uma menor de 

REPRODUÇÃO

O Santos cumpriu o seu 
objetivo e dará ao técnico 
Fábio Carille um novo elen-
co já na primeira semana de 
trabalho no CT Rei Pelé.

A diretoria correu con-
tra o tempo, deixou as nego-
ciações engatilhadas para 
serem fi nalizadas logo que 
o presidente Marcelo Tei-
xeira fosse empossado.

Dez nomes já foram 
anunciados e ainda restam 
Pedrinho e Cazares serem 
ofi cializados pelo time. A 
dupla já está com a carta de 
intenções assinada e resta 
fi nalizar as trocas de minu-
tas contratuais.

Plano permitirá que Ca-
rille já implemente sua me-

todologia desde o primeiro 
dia de trabalho. O elenco 
se reapresentará no sábado 
(6), no CT Rei Pelé.

Com as novas chegadas, o 
treinador terá duas semanas 
para entrosar seu elenco en-
quanto se prepara para o Cam-
peonato Paulista. Dos nomes 
anunciados, apenas Gil e Giu-
liano jogaram juntos. O San-
tos estreia no Paulista no dia 
20, contra o Botafogo-SP.

O clube alvinegro anun-
ciou até o momento o za-
gueiro Gil, os laterais Ader-
lan, Hayner e Jorge, o volante 
João Schmidt, os meias Die-
go Pituca, Giuliano e Otero, 
e os atacantes Marcelinho e 
Willian Bigode.

Santos cumpre 
reformulação

REAPRESENTAÇÃO

REPRODUÇÃO/SANTOS FC

O Santos dará a Carille um novo elenco já na primeira semana

REPRODUÇÃO

Augusto Melo afi rmou que as tratativas estão adiantadas e só depende do Fla
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CULTURA & THÉO
2024 AÇÃO

Daniela Mercury não 
concorre no Carnaval

Série ‘Irmãos Sun’ 
estreia hoje na Netflix

A cantora Daniela Mercury se 

apresentou no Festival da Virada 2024 

e deixou claro que não vai concorrer ao 

título de música do Carnaval este ano.

Estrelada por Michelle Yeoh, Justin Chien 

e Sam Song Li, trama narra a história onde 

um inimigo misterioso ataca uma família e 

gera um sentimento de vingança.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
As manobras que se tornaram 
necessárias são difíceis e sua 
alma não se sente segura, por-
que precisa transitar por um 
terreno que lhe é desconheci-
do. Porém, se você sempre an-
dasse em terreno seguro, nada 
de novo ocorreria.

TOURO
As pessoas que você precisa 
para ver seus planos realiza-
dos não são todas agradáveis 
e simpáticas, em alguns casos 
você terá de lidar com pessoas 
que impõem adversidades, e 
elas também serão importan-
tes. É assim.

GÊMEOS
Quanto mais complicados 
vão ficando os relacionamen-
tos, mais sua alma encontra 
a oportunidade de aprender 
a enxergar tudo de pontos de 
vista que antes passavam des-
percebidos, e com isso ganhar 
mais margem de manobra.

CÂNCER
Conquistar o apoio das pes-
soas é a chave alquímica do 
momento. Pois bem, então sua 
alma terá de luzir as armas de 
sedução, sem se confundir 
com que a sedução se circuns-
creva a situações de cunho 
sensual e sexual.

LEÃO
Aceite a complexidade da cons-
trução do destino, evite cair no 
conto de facilidades que são se-
dutoras e promissoras, mas que 
depois de postas em marcha 
não trariam os resultados espe-
rados, seriam apenas frustração.

VIRGEM
Desempenhe a magia de man-
ter tudo em movimento, incen-
tivando a dinâmica, o que na 
prática significa não deixar nada 
descansando nem muito menos 
ao sabor da inércia. A peteca não 
pode cair, precisa continuar.

LIBRA
Para que as coisas sejam favo-
ráveis a você será necessário 
fazer muitas manobras e, prin-
cipalmente, se preparar para 
errar, e depois de errar não se 
estender em lamúrias, mas 
aprender a consertar o mais 
rápido possível.

ESCORPIÃO
Há coisas que podem e devem 
ser ditas, há coisas que podem 
ser ditas, mas que não devem, 
e ainda há coisas que devem 
ser ditas, mas que não podem. 
Certo é apenas que nas pala-
vras há um poder que precisa 
ser resgatado.

SAGITÁRIO
Enquanto as coisas e o mundo 
enlouquecem a cada dia mais e 
mais, sua alma toma distância e 
não sabe muito bem o que pen-
sar, oscilando entre a certeza de 
estar tudo bem, e a angústia de 
ter se perdido algo importante.

CAPRICÓRNIO
Sua capacidade de articulação 
é excepcional, mas raramente 
utilizada de forma intencional 
e consciente. Se você soltasse 
um pouco as rédeas de sua 
consciência e agisse visceral-
mente, certeza de que tudo 
seria diferente.

AQUÁRIO
Na prática, não há como dominar 
tudo que acontece, há uma boa 
porção de acontecimentos que 
vão e vêm muito além de sua ca-
pacidade de os controlar. Nada 
de errado nisso, apenas uma pon-
ta de angústia existencial.

PEIXES
A maneira com que você ex-
pressa seus pontos de vista 
pode, por vezes, ser demolido-
ra. Você precisa entender que 
na maior parte do tempo as 
pessoas buscas conversas fia-
das e superficiais, nada que as 
faça pensar muito.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Angela Fogagnoli Pereira, Eduardo Domingos Spinace, Jonas 

Faccini, Mario Calegari e Valtir Carlos Ferreira

O próximo lançamento 
da Disney promete resgatar a 
essência da empresa e estreia 
nas telas dos cinemas brasi-
leiros nesta quinta-feira (4).

A animação “Wish: O 
Poder dos Desejos”, dirigida 
por Fawn Veerasunthorn, 
primeira mulher tailande-
sa a comandar um filme 
da empresa, foi criada pa-
ra comemorar os 100 anos 
das animações do estúdio, 
comemorados em 2023, e 
promete trazer diversas re-
ferências de obras marcan-

tes do estúdio. Relembrar o 
passado e acenar para o fu-
turo foi justamente o que 
ajudou os produtores, Juan 
Pablo Reyes e Peter Del Ve-
cho, a nortear todo o pro-
cesso por trás do filme, ini-
ciado em 2018.

“Decidimos que iríamos 
nos inspirar nos visuais das 
primeiras animações da 
Disney, trazendo esse as-
pecto aquarelado. Junto ao 
departamento de tecnolo-
gia, conseguimos aliar es-
se tom que você só encontra 
nos melhores livros de colo-
rir com o CGI”, disse o pro-
dutor Reyes em entrevista 

ao Omelete, que destaca os 
visuais de Branca de Neve 
e os Sete Anões (1937) e Pi-
nóquio (1940), os dois pri-
meiros longa-metragens da 
companhia, como princi-
pais inspirações para a esté-
tica da animação.

“Conseguimos trazer 
um visual e ponto de vista 
únicos para Wish, algo que 
realmente vai conseguir 
capturar o público e se sus-
tentar por conta própria”, 
apontou Reyes, que fina-
lizou de forma categórica: 
“Por isso convidamos a to-
dos para assistir a Wish nos 
cinemas. Ele foi feito para 

ser visto nas telonas”.
A animação ainda con-

tará com músicas escritas 
por Julia Michaels, cantora 
e compositora indicada ao 
Grammy, e por Benjamim 
Rice, músico e compositor 
ganhador do Grammy.

A trama principal do lon-
ga acompanha a jovem Asha, 
que tem seu desejo atendido 
por uma força cósmica cha-
mada Estrela. Juntas, elas 
precisam enfrentar o autori-
tário Rei Magnífico para sal-
var sua comunidade.

Disney quer 
resgatar essência

WISH Dirigido por uma tailandesa o filme traz referências marcantes

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

Trama entre a jovem Asha e uma força cósmica chamada Estrela

 ARQUIVO JJ

 João Theoto Neto comemora 

ao lado dos pais Cristina e João 

Junior e da irmã Tatiana

 ARQUIVO JJ

 O dr. Paulo Afonso de 

Luna Pinheiro ganha os 

parabéns da esposa Mari

A Casa Santa Marta, insti-
tuição filantrópica sem fins lu-
crativos com sede em Jundiaí, 
continua expondo e vendendo 
seus trabalhos, até 30 de janei-
ro, no Espaço Maxi Comunida-
de, localizado no Piso 2 (G3 Les-
te) do Maxi Shopping Jundiaí.

São artesanatos feitos 
por uma equipe de profissio-
nais, com preços a partir de 
R$15,00. Entre eles, destaque 
para brincos, colares feitos 
com fios de cobre, plantas, 
bordados para bebês, velas 
decorativas, bolsas em cro-
chê, luminárias artesanais e 

muito mais. Todo o dinhei-
ro arrecadado será revertido 
para a manutenção da Casa 
e dos seus assistidos.

A instituição tem por fi-
nalidade atender Pessoas em 
Situação de Rua da cidade de 
Jundiaí/SP e Região, bem co-
mo migrantes, oferecendo 
refeições, roupas, local para 
acolhimento, itens de higie-
ne pessoal, atendimento psi-
cossocial, suporte ao acesso a 
medicamentos e documenta-
ção, além de encaminhamen-
tos para rede de saúde e socio-
assistencial do município.

Casa Santa Marta 
no Maxi Shopping 

EXPOSIÇÃO E VENDA

Divulgação 

Artesanatos feitos por uma equipe profissional, a partir de R$ 15
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Toda semana o JJ di-
vulga lançamentos li-
terários. Nesta quinta 
(4), confira “Evidências 
de uma traição”, de 
Taylor Jenkins Reid, 
que explora a complexa 
natureza das relações 

humanas e as consequ-
ências imprevisíveis de 
uma traição. Em “Mil 
vezes amor” de Lynn 
Painter. Nele, uma ga-
rota fica presa no pior 
Dia dos Namorados da 
sua vida

Evidências de uma 
traição e Mil vezes amor

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

Uma jovem desesperada 

no sul da Califórnia se 

senta para escrever uma 

carta para um homem 

que ela nunca conheceu 

- uma escolha que 

mudará sua vida para 

sempre. Pouco a pouco, 

a correspondência entre 

Carrie Allsop e David 

Mayer revela os detalhes 

de um caso devastador 

entre seus cônjuges. 

Ao longo das cartas, 

eles confessam seus 

medos e compartilham 

sentimentos 

escondidos.

DIVULGAÇÃO

Emilie Hornby acredita 

no amor verdadeiro, 

mas não fica sentada 

esperando. Por isso, 

decidiu planejar o 

Dia dos Namorados 

perfeito. Comprou 

um presente incrível e 

vai dizer “eu te amo” 

para seu namorado 

maravilhoso. Só que 

o dia se revela um 

completo desastre... 

ela só quer dormir e 

esquecer tudo. Mas, no 

dia seguinte, quando 

acorda, é Dia dos 

Namorados outra vez.

Em homenagem aos 40 
anos de estreia de um dos se-
riados de TV mais queridos 
do Brasil – e de toda a Améri-
ca Latina -, a capital paulista 
recebe, neste mês “Chaves: A 
Exposição”. A maior mostra 
sobre Chaves já realizada no 
mundo acontecerá no MIS 
Experience – instituição da 
Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criati-
vas do Governo do Estado de 
São Paulo – e irá celebrar as 
quatro décadas de exibição 
do icônico programa de TV 
no Brasil, com a reconstru-
ção de mais de 20 cenários 
emblemáticos que fizeram 
parte da vida de milhões de 
espectadores.

Além de transportar os 
visitantes para dentro das 
séries “Chaves” e do herói 
“Chapolin Colorado”, a ex-
posição – inédita no mundo 
– vai reunir um acervo ex-
clusivo de figurinos, itens e 
roteiros originais trazidos 
do México exclusivamente 
para a mostra em São Paulo. 
A vida e obra de seu criador, 
o escritor Roberto Gómez 
Bolaños, conhecido como 
Chespirito, também será 
contemplada. Já os cená-
rios serão detalhadamen-
te recriados para oferecer 
uma experiência única. Se-
rá possível “entrar em cena” 
na tradicional Vila do Cha-
ves, Casa do Seu Madruga, 
no segundo Pátio da Vila 

e conhecer, até mesmo, al-
guns locais do seriado que 
estavam somente no ima-
ginário do próprio persona-
gem, como a “Sala da Bruxa 
do 71”, entre outros cená-
rios famosos da série.

Os ingressos para Cha-
ves: A Exposição já estão à 
venda no site www.expo-
chaves.com.br. Às terças-
-feiras, a entrada é gratuita 
– o ingresso deve ser retira-
do, exclusivamente, na bi-
lheteria física do MIS Ex-
perience, no dia da visita 
(sujeito à lotação).

SOBRE O MIS EXPERIENCE 
Construído em um gal-

pão de 2 mil metros qua-
drados e 10 metros de pé di-
reito, o MIS Experience é o 
mais novo espaço do Museu 
da Imagem e do Som (MIS) 
– instituição da Secretaria 
da Cultura, Economia e In-
dústria Criativas do Gover-
no do Estado de São Paulo 
– que traz para a cidade de 
São Paulo um novo concei-
to de exposições culturais. 
O MIS Experience foi inau-
gurado em 2 de novembro 
de 2019, com o objetivo de 
proporcionar a realização 
de exposições imersivas 
que se utilizem de novas 
tecnologias, levando o pú-
blico a interagir de maneira 

diferente com artistas e su-
as obras de arte.

SERVIÇO
Data: a partir de 05/01/2024

Local: MIS Experience – Rua 

Cenno Sbrighi, 250, Água Branca 

– São Paulo/SP

Ingressos: Gratuito às terças 

| Quartas às sextas: R$ 40 

(inteira) e R$ 20 (meia); sábados, 

domingos e feriados: R$ 60 

(inteira) e R$ 30 (meia). Vendas 

no site www.expochaves.com.

br e na bilheteria do MIS 

Horários: Terças a sextas, 

domingos e feriados das 10h 

às 19h (permanência até 20h), 

sábados: das 10h às 20h (per-

manência até 21h).

Exposição celebra 
40 anos de Chaves

MIS EXPERIENCE Mostra reunirá parte do acervo original, como figurino usado pelo ator e roteiros

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

Exposição em homenagem aos 40 anos de estreia de um dos seriados de TV mais queridos do Brasil

CULTURA


